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Aula 18C- Japão 
Tarefa: Lista 18C 
 

1. Quadro físico 
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2. Breve Histórico 

 

• ISOLAMENTO – Civilização Milenar - até a chegada 
das primeiras embarcações mercantilistas 
portuguesas, em 1542. 
 

• XVII: o governo nipônico realizou a execução de 
milhares de cristãos japoneses e determinou o 
fechamento dos portos. 
 

• Governo Imperial + Xogunato (guerreiros de 
confiança) 

 

• 1853- Pressão Internacional para Abertura dos 
Portos - Imperialismo 
 

• EUA- Ameaça de Bombardeio = Diplomacia da 
Canhoneira 
 

• Tratados Desiguais – Vergonha/Inferioridade 
 

• Necessidade de Mudanças: Poder dos Xoguns = 
DEFESA (que não foi bem-sucedida) 

 

• Oposição (elites insatisfeitas): revogar a abertura dos 
portos e chegada dos estrangeiros! Restauração da 
Monarquia.  
 

• Morte do Imperador (figura muito mais simbólica) 
 

• 1868- 1912 – RESTAURAÇÃO MEIJI - Grande 
Império do Japão 

 

NACIONALISMO 
 

ERA MEIJI – POLÍTICA, ECONÔMICA E CULTURAL 
 

• Unificação 

• Reestruturação 

• Modernização 

• Jovens são enviados para Europa 

• Estado Moderno 

• Doutrinação: Xintoísmo de Estado 

• Divindade Imperial 

• Perseguição dos Budistas 

• Grandes mudanças sociais 

• Migrações: ex. Brasil 1908 

• Fim dos Domínios Feudais (HAN)- 

• Substituído por prefeituras 

• Fim dos privilégios dos Senhores de Terras e 
Samurais 

• II Revolução Industrial 
 

SÉCULO XX 
 
1ª Guerra: Conquista dos Mercados Europeus (que 
estavam debilitados pela Guerra) 
 
2ª Guerra:  

• Produtos Japoneses perdem espaço no Ocidente 

• Os japoneses passaram a integrar o movimento 
imperialista realizando a dominação de territórios na 
China, na Coreia e na Ilha de Formosa (atual 
Taiwan). No início do século XX, a vitória militar 
contra os russos consolidou o Japão enquanto 
potência imperialista e principal rival econômica dos 
Estados Unidos na região do Pacífico. 

• Disputadas Territoriais: China- Manchúria 

• 1939: EUA suspende venda de matérias-primas 

• EUA nas Filipinas – Grande Império do Japão sente-
se incomodado 

• Japão subestima seu inimigo – 1941 – Pearl Harbor 

• 1945: Hiroshima e Nagasaki 
 
EUA NO CONTROLE ATÉ 1951 
 
Dissolução dos Zaibatusu 

• Cooperação: posição estratégica no tabuleiro da 
Guerra Fria 

• Próximo ao mundo socialista da bipolaridade 
 
 
 
 
 

XOGUNATO: sistema de governo predominante no 
Japão de 1192 a 1867, baseado na crescente autoridade 
do xógum, supremo líder militar, que terminaria por 
submeter até mesmo a autoridade do imperador [A 
retomada do poder imperial determinou o encerramento 
do feudalismo japonês baseado no xogunato, a abertura 
do país ao exterior e o início de sua ocidentalização]. 

Crescimento Econômico → Bancos, Industriais 
→ Enriquecimento das famílias tradicionais 
comerciantes → Grandes Grupos Empresariais =  

ZAIBATSU 

 
Exemplos: Mitsui, Mitsubishi, Sumitomo e 
Yasuda  
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• Aceitar os termos da Declaração de Potsdam: 
- 26/07/1945 (as bombas atômicas de Hiroshima 
e Nagasaki ocorreram agosto de 1945) 

 

• A grande tarefa do Japão era reconstruir a 
infraestrutura e economia do país: ajuda 
financeira americana. Foi uma maneira de aliar 
os países em reconstrução com a política 
americana e, assim, impedir a proliferação do 
comunismo soviético. (EFEITO DOMINÓ) 

 
O MILAGRE JAPONÊS 

• Investimentos e Aceitação dos produtos 
japoneses 

• Tecnologias = diminuição dos desperdícios 
industriais 

• Just in Time → Toyotismo 

• Incentivos Fiscais 

• Qualificação dos Trabalhadores 

• Reorganização dos Zaibatisus 

• Incentivo à Poupança 

• Investimento nos tigres asiáticos 

• Bens de Consumo duráveis 

• Dependente de matéria-prima - Tigres Asiáticos 

• 2ª Economia até 2010/2011 
 

3. População e Urbanização 
 
✓ 125 milhões 
✓ 336,8 hab/km² 
✓ Homogênea: Japonês, Estrangeiros (Coreanos, 

Chineses, Taiwaneses, Brasileiros e Filipinos) 
✓ Expectativa de vida: 83,9 
✓ Natalidade: 1,44 filhos por mulher 
✓ 4ª Fase transição → Preocupação com PEA → 

Imigrantes Decasséguis [trabalhadores 
estrangeiros residentes no Japão, tenham ou não 
ascendência japonesa. 

✓ 0,884 IDH 
 
MEGALÓPOLE → TOKAIDO 
✓ Cinturão do Pacífico 
✓ 80 milhões de pessoas 

 
 
 

 
Bons estudos,  

 

 

Tóquio 
Kawasaki 
Nagoya 
Quioto 
Kobe 
Nagasaki 
Osaka 

Diferente do Acordo de Potsdam (ocupação e reconstrução da 
Alemanha). 

 
A declaração: 

 
A eliminação "para sempre da autoridade e influência daqueles que 
enganaram e induziram o povo do Japão a embarcar na conquista 
mundial". 
A ocupação de "pontos em território japonês a serem designados pelos 
Aliados". 
Que a "soberania japonesa será limitada às ilhas de Honshu, 
Hokkaido, Kyushu, Shikoku e às ilhas menores que determinarmos", 
como havia sido anunciado na Declaração do Cairo em 1943. 
Que "as forças militares japonesas, depois de completamente 
desarmadas, terão permissão para retornar para suas casas com 
a oportunidade de levar uma vida pacífica e produtiva". 
Que "não temos a intenção de que os japoneses sejam escravizados 
como raça ou destruídos como nação, mas a justiça severa deve ser 
aplicada a todos os criminosos de guerra, incluindo aqueles que 
fizeram crueldades contra nossos prisioneiros". 
 
Por outro lado, a declaração oferecia: 
"O governo japonês deve remover todos os obstáculos para o 
renascimento e fortalecimento das tendências democráticas entre o 
povo japonês. A liberdade de expressão, de religião e de 
pensamento, bem como o respeito pelos direitos humanos 
fundamentais deve ser estabelecido”. 
"O Japão terá permissão para manter as indústrias que irão 
sustentar sua economia e permitir a cobrança de reparações justas 
em espécie, mas não aquelas que permitiriam que ele se 
rearmasse para a guerra. Para este fim, o acesso, diferentemente do 
controle de materiais serão permitidos. A eventual participação 
japonesa nas relações comerciais mundiais será permitida. " 
"As forças de ocupação dos Aliados serão retiradas do Japão assim 
que esses objetivos forem alcançados e houver sido estabelecido, de 
acordo com a vontade livremente expressa do povo japonês, um 
governo pacífico e responsável". 
 
A menção de "rendição incondicional" veio no final da declaração: 
"Pedimos ao governo do Japão que proclame agora a rendição 
incondicional de todas as forças armadas japonesas e forneça 
garantias adequadas de sua boa-fé em tal ação. A alternativa para o 
Japão é a destruição imediata e total". 

Crise da Bolha: o investimento empresarial cresceu intensamente 

em 1988 e 1989. Com preços mais altos das ações, o valor das 
emissões de títulos de propriedade cresceram acentuadamente, 
marcando-os como uma importante fonte de financiamento para as 
empresas, enquanto os bancos buscavam uma saída para os fundos 
de desenvolvimento imobiliário. Por sua vez, as empresas usaram seus 
títulos imobiliários como garantia subsidiária para a especulação do 
mercado de ações, o que fez com que, durante esse período, o valor 
dos preços de terra dobrassem e o índice da bolsa de valores de Tóquio 
Nikkei aumentasse 180%. 

Em maio de 1989, o governo apertou suas políticas monetárias para 
suprimir o aumento no valor de bens como as propriedades de terra. 
Contudo, taxas de juros mais altas levaram os preços das ações a uma 
redução espiral. Ao final de 1990, a bolsa de valores de Tóquio tinha 
caído 38%, representando perdas equivalentes a 300 trilhões de ienes 
(US$2,07 trilhões), e os preços de terra caíram acentuadamente desde 
o ápice especulativo. Esse mergulho na recessão é conhecido como 
“rompimento” da “bolha econômica”. 

 


